
09.
Assegurar

05.
Limitar

07.
Potenciar

10.
Promover

03.
Moderar

11.
Desenvolver

A utilização da
Inteligência Artificial 
na Europa.

Os apoios à produção e
formação, bem como reduzir
a burocracia 
associada. 

Agricultura de precisão ou
em infraestruturas de

irrigação e de gestão de
recursos hídricos. 

A obrigatoriedade de
rotação anual de culturas e o
alargamento nas áreas de
“set aside”.

A sustentabilidade da
atividade agrícola com os

nossos compromissos
ambientais.

A importação de produtos
alimentares que não
cumpram as mesmas
exigências europeias.

Com países terceiros para
adoção de critérios de

produção equivalentes.

Os nossos direitos exclusivos
para fins de exploração,
conservação e gestão de
recursos marítimos.

O rendimento dos
pescadores e os apoios do
Fundo Europeu de Pescas

para a renovação de frotas.

A Segurança Alimentar
através da Produção
Europeia de forma a
consolidar a sua autonomia.

Alimentos produzidos na UE
que obedeçam a práticas

ambientais, sociais e de
qualidade.

01.
Aumentar

02.
Investir

04.
Equilibrar

06.
Cooperar

08.
Valorizar

SECTOR PRIMÁRIO
PROPOSTAS

Uma estratégia de IA focada
na Formação, 
Infraestrutura, 

Colaboração e Incentivos.

12.
Definir



09.
Defender

05.
Impedir

07.
Proceder

10.
Assegurar

03.
Rever

11.
Ressalvar

A defesa do meio ambiente 
e do bem-estar 
animal.

Os processos de
licenciamento, financiamento
e candidaturas aos fundos
europeus.

A subjugação do sector
primário à agenda

ecocêntrica.

A PAC tanto no 1º Pilar -
Pagemtos Diretos- 
como no 2º Pilar -
Desenvolvimento Rural.

Qualquer corte na política
de coesão, na PAC e no

Programa de Opções
Específicas.

O Pacto Ecológico de
subjugar a atividade agrícola
europeia e violar a Soberania
dos Estados-Nação.

E rever aas regras de
produção que estão a

provocar a perda de
rendimentos.

À revisão dos Acordos de
Livre Comércio com países
de outras regiões alvo de
crítica de concorrência justa.

A execução atempada de
todos os fundos para o

desenvolvimento agrícola,
rural e para as pescas.

As nossas atividades
tradicionais numa lógica de
apoio à sua gestão
sustentável.

A soberania energética e rever
o mix energético europeu,

auxiliando nações a investir na
energia nuclear.

01.
Simplificar

02.
Combater

04.
Vetar

06.
Reconsiderar

08.
Garantir

SECTOR PRIMÁRIO
PROPOSTAS

O bloco europeu 
ao nível social e económico, 

revendo o “Green Deal”.
12.
Desenvolver



09.
Aumentar

05.
Respeitar

07.
Assegurar

10.
Reistituir

03.
Recuperar

11.
Instaurar

uma margem máxima de
intermediação ao longo 
da cadeia de valor.

Com as desigualdades
existentes na distribuição dos
pagamentos entre países,
produtores e produções.

Os rendimentos dos
pequenos e médios

agricultores.

Mecanismos de regulação da
produção e dos mercados,
garantindo a cada país o
direito a produzir.

A segurança e soberania
alimentar 

em cada país.

As especificidades de cada
país e região, 
apontando a uma
regionalização da PAC.

A possibilidade de
instauração do princípio 
da preferência nacional.

A viabilidade sócio-
económica da pesca de
pequena escala artesanal e
costeira.

A soberania nacional 
sobre a ZEE e sobre os

recursos haliêuticos.

Os rendimentos e as
condições de vida dos
pescadores e trabalhadores
do sector.

Mecanismos de regulação do
mercado dos produtos da

pesca, com garantia de
estabilidade.

01.
Acabar

02.
Melhorar

04.
Promover

06.
Criar

08.
Garantir

SECTOR PRIMÁRIO
PROPOSTAS

O sector das pescas, visando
a melhoria da sua

sustentabilidade económica,
social e ambiental.

12.
Modernizar



09.
Aumentar

05.
Rejeitar

07.
Assegurar

10.
Transitar

03.
Alinhar

11.
Desenvolver

O Regime Escolar de
Alimentação Saudável com o
consumo de frutas e
hortícolas.

O abandono das zonas rurais
e o envelhecimento da
população, apoiando as
novas gerações.

Taxonomias de exploração
agrícola numa estratégia de
resiliência com o fomento do

cooperativismo.

A PAC e outras políticas:
Diretiva-Quadro da Água, Uso
Sustentável de Pesticidas,
Aves e Habitats, etc.

Desvio da agropecuária
intensiva, redirecionando
subsídios da PAC para a
agricultura ecológica e

permacultura.

Acordos de comércio que
coloquem em causa os
Direitos Humanos e a
sustentabilidade.

A gestão eficiente dos
recursos hídricos, utilizando
fundos do 2º Pilar da PAC.

O progresso na frente 
da sustentabilidade.

Com a sobrepesca e seguir
pareceres sobre os Totais

Admissíveis de Captura.

O número de cooperativas
de produtores com o objetivo
de garantir a estabilidade do
sector piscatório. 

Para uma pesca justa e de
baixo impacto em termos

sociais, económicos e
ambientais.

01.
Combater

02.
Apoiar

04.
Promover

06.
Priorizar

08.
Acabar

SECTOR PRIMÁRIO
PROPOSTAS

Os Estados-Membros de
orçamento para o

formecimento diário de
produtos hortofrutícolas nas

Escolas.

12.
Dotar



09.
Criar

07.
Travar

10.
Fazer

11.
Adaptar

05.
Proibir

03.
Remunerar

O território para proteger 
as populações dos 
efeitos das alterações
climáticas.

Em energias renováveis,
agricultura e pecuária
sustentáveis, bem como
novos modos de consumo.

Florestas com espécies
autóctones, resilientes aos

incêndios e biodiversas.

O serviço ecológico da
floresta e da agricultura
sustentável.

Todos os agricultores
afectados

 pela seca.

O transporte 
de animais
vivos.

Circuitos curtos 
de distribuição.

Os acordos de comércio
liberalizado, como previstos
com Mercosul, Chile e
México, entre outros.

Acordos de comércio
internacionais sujeitos a

regras ambientais,
laborais e sociais.

Áreas marinhas protegidas
com compensação às
atividades afetadas.

Uma moratória à 
mineração 

em mar profundo.

01.
Apostar

02.
Incentivar

04.
Apoiar

06.
Promover

08.
Negociar

SECTOR PRIMÁRIO
PROPOSTAS

A Natureza.
12.
Regenerar



09.
Defender

07.
Proteger

10.
Crescer

11.
Examinar

05.
Reencaminhar

03.
Reforçar

O processo de apoio ao
desenvolvimento e coesão,
incluindo melhor definição e
atribuição de fundos.

A Política Agrícola 
Comum e a Política de
Pescas.

O potencial
 económico do 

Mar.

O comércio 
internacional.

O fornecimento de bens
agrícolas à 

União Europeia.

Fundos para instrumentos de
desenvolvimento e coesão
territorial.

A actividade económica 
por mecanismos 

de mercado.

E recuperar os 
ecossistemas e a
biodiversidade.

 Recursos naturais, em
particular a água e os

aquíferos.

Políticas de economia
circular, que passam por
melhor regulação da
produção e consumo.

Em 
sustentabilidade 

ambiental.

01.
Rever

02.
Aproveitar

04.
Garantir

06.
Reconfigurar

08.
Preservar

SECTOR PRIMÁRIO
PROPOSTAS

A competitividade europeia
no mercado 
globalizado.

12.
Promover



09.
Contribuir

07.
Proteger

10.
Impulsionar

11.
Promover

05.
Desenvolver

03.
Garantir

Uma maior justiça fiscal à
escala europeia, 
combatendo a a
concorrência desleal.

Que a justiça climática e a
justiça social estão
inexoravelmente interligadas.

O Fundo Social para a Ação
Climática, mitigando
impactos e custos da

transição verde.

Um equilíbrio entre o
desenvolvimento do setor
primário e o combate às
alterações climáticas.

Na adaptação às alterações
climáticas, seja na gestão

florestal, seja na resiliência
hídrica.

Uma agenda europeia
para os Oceanos.

A exploração 
sustentável 

do Mar.

Os ecossistemas 
marítimos.

 As enormes necessidades de
investimento ao longo dos

próximos anos na transição
climática.

Com ideias e sugestões que
permitam responder ao
impacto do alargamento na
PAC.

A política comercial da UE,
com acordos de comércio livre

e de investimento com outras
partes do globo.

01.
Frisar

02.
Mobilizar

04.
Investir

06.
Assegurar

08.
Financiar

SECTOR PRIMÁRIO
PROPOSTAS

Os envelopes financeiros
dedicados à Política de

Coesão e à Política Agrícola
Comum.

12.
Preservar


